
PRODUTO INTERNO BRUTO - PIB DOS MUNICÍPIOS - 2017 

 

A Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG, através da 

Gerência do Observatório - GOB divulga o resultado do Produto Interno Bruto (PIB) dos 

municípios do Estado de Rondônia sob a ótica da produção e da Renda, referente ao ano de 

2017. 

O projeto “Produto Interno Bruto dos Municípios” é desenvolvido, em parceria com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, os Órgãos Estaduais de Estatística, 

Secretarias Estaduais de Governo e a Superintendência da Zona Franca de Manaus 

(Suframa) desde o ano de 2000. Em Rondônia, o trabalho é elaborado pela Secretaria de 

Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão- SEPOG, na Gerência do Observatório. 

 

Rondônia registrou no ano de 2017 o montante de R$ 43.506 (Quarenta e três 

bilhões e quinhentos e seis milhões de reais.) no Produto Interno Bruto, representando 

11,83% do PIB da Região Norte e 0,7% do PIB do Brasil. A variação em volume foi de 5,4%, 

influenciada, sobretudo pela Agropecuária e pela indústria de geração de energia elétrica. 

Obteve um crescimento nominal de 10,25% em relação a 2016 e variação em volume do 

PIB/RO acumulada no período 2002-2017 foi 81,2% e a média de 4,0% ao ano. O PIB per 

capita alcançou R$ 24.092,81 ficando acima da média da Região Norte que foi R$ 20.509,47 

e Nordeste R$16.648,80.  

  

Entre os cem maiores PIB’s dos municípios da Região Norte, excluindo-se as 

capitais, sobressaiu em 2017, dezesseis municípios de Rondônia.  

 

Municípios de Rondônia que se posicionaram entre as cem maiores economias da 

Região Norte-2017 

Ranking Municípios 

Produto Interno Bruto, 

a preços correntes 

(R$ 1.000) 

População 

(Nº de 

habitantes) 

Produto Interno 

Bruto per capita 

(R$ 1,00) 

11º Ji-Paraná 3.026.759  132.667  22.814,71  

14º Vilhena 2.555.582  95.630  26.723,64  

16º Ariquemes 2.296.074  107.345  21.389,67  

18º Cacoal 2.127.523  88.507  24.037,91  

26º Jaru 1.413.628  55.871  25.301,65  

31º Rolim de Moura 1.297.525  57.074  22.734,08  

39º Pimenta Bueno 1.076.411  38.051  28.288,63  

48º Guajará-Mirim 804.570  47.451  16.955,80  

50º Ouro Preto do Oeste 777.713  39.759  19.560,69  

59º Buritis 666.233  39.044  17.063,65  

63º São Miguel do Guaporé 649.904  24.181  26.876,64  

71º Machadinho D'Oeste 607.111  38.609  15.724,60  

76º Espigão D'Oeste 577.982  33.030  17.498,71  

83º Candeias do Jamari 538.155  25.266  21.299,57  

92º Alta Floresta D'Oeste 498.864  25.437  19.611,75  

98º Nova Mamoré 473.026  28.891  16.372,80  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE/Gerencia do Observatório-GOB/SEPOG-

RO  

 



Porto Velho, Ji-Paraná, Vilhena, Ariquemes, Cacoal, Jaru, Rolim de Moura, Pimenta 

Bueno, Guajará-Mirim e Ouro Preto do Oeste aparecem como as principais economias 

dentre os municípios e, juntos, foram responsáveis pela geração de mais de 73% das 

riquezas produzidas no estado.  A principal atividade desses municípios em 2017 foi 

concentrada no setor Serviços nos seguimentos Comércio varejista e imobiliário e como 

segunda atividade, Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social, 

com exceção de Porto Velho que apontou a Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de 

gestão de resíduos e descontaminação. 

 

A participação das atividades em relação ao valor adicionado (VA) bruto do Estado 

de Rondônia mostrou; Agropecuária 14,96%, Indústria com 20,85%, principal seguimento: 

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação. 

Serviços com 64,18% tiveram como principais atividades o comércio varejista e setor 

imobiliário. Embora a Administração Pública represente 27,4 % dos Serviços, mais de 50% 

dos municípios de Rondônia continuaram dependentes da administração pública, sendo 

responsável por mais de 35% de suas economias. 

 

O município de Pimenteiras do Oeste apresentou, em 2017, o maior PIB per capita 

do Estado (R$ 41.089,77) com baixa densidade demográfica e uma expressiva economia 

voltada para atividades agropecuárias nas lavouras temporárias, com o cultivo da soja, 

cereais para grãos (arroz e milho), pecuária com criação de bovinos e na silvicultura e 

exploração florestal e pesca; e no outro extremo o município de Costa Marques 

(R$ 12.413,35), com o menor, onde a maior atividade foi serviços com 66,9% de 

participação e mostrou uma maior dependência da administração pública de 

aproximadamente 47,2% do total de sua economia. 

 

A agropecuária foi à atividade menos concentrada nos municípios. Em 2017, 14 

municípios concentraram mais de 50% do valor adicionado bruto e representavam 67,5% da 

população. A maior participação foi Porto Velho (10%), concentrando 30% da população. 

Treze municípios: Pimenteiras do Oeste, Nova Mamoré, Rio Crespo, Cacaulândia, 

Campo Novo de Rondônia, Chupinguaia, Governador Jorge Teixeira, Nova União, Parecis, 

São Francisco do Guaporé, Teixeirópolis, Theobroma e Vale do Paraíso tiveram como 

principal atividade na formação do valor adicionado do município, a pecuária. Corumbiara e 

Castanheiras na atividade Produção florestal, pesca e aqüicultura; São Miguel do Guaporé e 

Alto Alegre dos Parecis maior participação no Valor Adicionado do município foi  Agricultura. 

A Indústria foi o setor com maior concentração da economia rondoniense em 2017. 

Mostrou um crescimento em volume de 8,1%. Os municípios de Porto Velho, Vilhena, Ji-

Paraná, Ariquemes, Rolim de Moura, Cacoal, Jaru, Pimenta Bueno acumularam 87,9% do 

valor adicionado bruto. A maior concentração foi Porto Velho com 63%, cuja atividade 

principal foi Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 

descontaminação, que obteve variação em volume de 32,0% motivado pela geração de 

energia elétrica das usinas Jirau e Santo Antônio e uma participação no valor adicionado 

bruto do estado elevada de 6,9% para 11,3%, entre 2016 e 2017. Indústrias de 

transformação cresceu 1,0%, influenciado pelo abate e preparação de carne para 

exportação tinha a participação de 6,8 no Valor adicionado  bruto do estado em 2016, caiu 

para 5,2 em 2017. 

Os Serviços, que corresponderam a 64,2% do valor adicionado bruto do estado, 

apresentaram variação em volume positiva (1,6%), mas perderam participação em valor que 

em 2016 foi de 67,5%. Destaca-se, ainda assim, o desempenho de Comércio e reparação 



de veículos automotores e motocicletas, atividade que seguiu o padrão de crescimento 

nacional estimulado pelo aumento de consumo e variou em volume 3,0%. Em Transporte, 

armazenagem e correio, o crescimento de 17,3% foi justificado em grande medida pelo 

transporte aquaviário de cargas, atrelado ao escoamento das produções de soja e de milho.  

Principais municípios com maiores participações: Porto Velho 39,9%, somando-se a Ji-

Paraná, Ariquemes, Vilhena, Cacoal, Jaru e Rolim de Moura concentraram 83,3% da 

atividade e representaram 65,4% da população. 

 Administração, defesa, educação e saúde públicas, defesa e seguridade social houve 

queda de 0,9% do volume, e perda de participação relativa, saindo de 28,0% em 2016 para 

27,4% em 2017. Maiores participações Porto Velho, Ji-Paraná, Ariquemes, Vilhena, Cacoal, 

Rolim de Moura e Jaru. Juntos somaram 58,5% e concentraram 58,5% da população. 

A administração Publica foi principal atividade econômica em 29 municípios que 

respondiam por 22,7% do valor adicionado bruto dos serviços e concentravam 34,4% da 

população. Rolim de Moura, Pimenta Bueno, Guajará-Mirim, Ouro Preto do Oeste, Buritis, 

Machadinho D'Oeste, Espigão D'Oeste, Candeias do Jamari, Alta Floresta D'Oeste, 

Cerejeiras, Presidente Médici, Nova Brasilândia D'Oeste, Colorado do Oeste, Cujubim, Alto 

Paraíso, Monte Negro, Alvorada D'Oeste, Seringueiras, Ministro Andreazza, Costa Marques, 

Mirante da Serra, Urupá, Novo Horizonte do Oeste, Itapuã do Oeste, Santa Luzia D'Oeste, 

Vale do Anari, Cabixi, São Felipe D'Oeste e  Primavera de Rondônia. 

 

 

Municípios com Maiores Participações no Valor Adicionado Bruto, Segundo Setores 

de Atividade Econômica e no Produto Interno Bruto - Rondônia – 2017. 

 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE/Gerencia do Observatório-GOB/SEPOG-

RO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Produto Interno Bruto dos Municípios, a preços correntes, população e Produto 

interno Bruto per capita - Rondônia -2017. 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE/Gerência do Observatório-GOB/SEPOG-

RO  


